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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo investigar os posicionamentos da empresa Vale nas 

edições do Jornal Extra sobre a tragédia de Brumadinho, ocorrida em 25 de janeiro 

de 2019. A metodologia utilizada incluiu uma pesquisa bibliográfica sobre temas 

relevantes ao estudo e uma análise documental de 18 edições do jornal, publicadas 

nos 14 dias subsequentes ao desastre. As edições foram digitalizadas e analisadas 

para identificar os aspectos presentes ou ausentes nas matérias e os posicionamentos 

da empresa no noticiário. Os resultados revelaram que, no primeiro dia após o 

incidente, a Vale assumiu a responsabilidade e se mostrou preocupada com o caso. 

No entanto, ao longo das publicações seguintes, a narrativa midiática mudou, 

passando a retratar a empresa como negligente, com a Vale reduzindo sua presença 

no noticiário. Em sete das 18 edições analisadas, a empresa não se pronunciou 

oficialmente. O trabalho traz uma análise sobre o posicionamento da empresa e dá 

indícios sobre como o noticiário pode influenciar a imagem empresarial diante de 

crises. 

Palavras-chave: Jornalismo; Jornal Extra; Tragédia de Brumadinho.  
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ABSTRACT 

This paper aimed to investigate Vale's positioning in the editions of Jornal Extra 

regarding the Brumadinho tragedy, which occurred on January 25, 2019. The 

methodology used included bibliographic research on topics relevant to the study and 

a documentary analysis of 18 editions of the newspaper, published in the 14 days 

following the disaster. The editions were digitized and analyzed to identify the aspects 

present or absent in the articles and the company's positioning in the news. The results 

revealed that, on the first day after the incident, Vale took responsibility and expressed 

concern about the case. However, throughout subsequent publications, the media 

narrative shifted, portraying the company as negligent, with Vale reducing its presence 

in the news. In seven of the 18 analyzed editions, the company did not officially 

comment. The paper presents an analysis of the company's stance and provides 

insights into how the news can influence a company's image during crises. 

Keywords: Journalism; Jornal Extra; Brumadinho tragedy.  
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INTRODUÇÃO 

 

No dia 25 de janeiro de 2019, às 12h28 da manhã, ocorreu o rompimento da 

barragem da mina Córrego do Feijão da empresa Vale, em Brumadinho, MG. De 

acordo com a Assembleia Legislativa de Minas Gerais (2023), a tragédia deixou 272 

mortos e inúmeras vítimas na cidade, além de trazer consigo impactos ambientais, 

visto que substâncias químicas foram despejadas nas áreas afetadas. O rio 

Paraopeba sofreu com a contaminação de produtos químicos e, por conta disso, os 

moradores da região foram impedidos de consumirem a água. A cidade, que antes 

era marcada pelos verdes das matas, tornou-se marrom com a lama e rejeitos da 

mineradora, deixando inúmeras casas destruídas e submersas no lamaçal. 

Tudo isso trouxe um grande impacto negativo para a imagem da Vale, uma 

empresa conhecida internacionalmente. Muitas pessoas ficaram indignadas com a 

empresa como se ela fosse a causadora da tragédia, e não tivesse realizado nenhuma 

ação para impedir o desastre, que deixou várias vítimas mortais. Tudo isso 

desencadeou uma crise interna e externa.   

 De acordo com (Bittar 2012, p.13), “crise é qualquer coisa negativa que pode 

ganhar visibilidade e não pode ser contido dentro das paredes de uma organização. 

Com potencial explosivo ou inesperado, acaba por comprometer os negócios e 

ameaçar estruturas”.  

Diante da crise, a empresa precisar ter um posicionamento adequado, pois 

quando isso ocorre a notícia se espalhar de maneira muito rápida. Porém, a forma que 

a empresa reage à instabilidade, vai determinar se ela vai conseguir ressurgir, ou 

deixar ser abalada.  

A crise provoca prejuízos significativos a uma empresa, afetando diretamente 
o seu relacionamento com os públicos estratégicos e sua reputação. Pode, 
inclusive, desestruturar operações, reduzir as vendas, abalar os resultados 
financeiros, desmotivar os funcionários, obrigar o pagamento de 
indenizações e representar uma ameaça à sobrevivência da organização. 
(BITTAR, 2012, p 14). 

Os impactos negativos gerados pela crise são catastróficos, como citado 

anteriormente, os impactos afetam o relacionamento com seus públicos e a reputação. 

Durante esse período de crise, torna-se essencial a empresa buscar ter uma boa 

comunicação com o seu público, pois isso mostrará que a empresa está interessada, 

ao menos, em diminuir os impactos da situação.  
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A crise pode impactar a imagem da organização, de forma negativa, é por isso 

a assessoria de imprensa necessita adotar estratégias para que a empresa não 

comprometa a sua credibilidade.  De acordo com (DALL’AGNOL 2020, p.32), “além 

disso, períodos de crise são períodos de degaste da imagem, prejuízo para o nome e 

para os produtos da empresa, assim como de desgaste para imagem das pessoas 

envolvidas. ” 

 Vale destacar que uma empresa que não cuida da sua imagem, perde a 

credibilidade junto a seu público, pois a imagem é o seu maior patrimônio. Segundo 

Tomasi e Medeiros (2009, p. 65), “‘antes que mudar a imagem de uma organização, 

é preciso mudar o seu jeito de relacionar-se com a sociedade, suas atitudes, seu 

comportamento”. Durante a crise na organização, as atitudes falam muito mais do que 

palavras, o comportamento é crucial para fortalece a imagem da organização. 

Portanto, é importante analisar qual foi o posicionamento da Vale e, neste 

estudo, optou-se por observar isso nas matérias publicadas pelo Jornal Extra, sobre 

o rompimento da barragem em Brumadinho, pois a forma que a empresa se 

posicionou, durante a tragédia e diante da impressa, influenciou a forma de como o 

público enxergaria a empresa. A fala de um representante da empresa, por exemplo, 

é essencial para transmitir uma mensagem, seja ela a favor da empresa ou contra. 

 Decorre daí o propósito de analisar as estratégias de comunicação que estão 

inseridas nos posicionamentos da Vale nas matérias publicadas pelo jornal Extra 

sobre Brumadinho. O estudo do caso se dá com base nos posicionamentos da Vale 

na imprensa, ou seja, mais especificamente, de como a empresa se expressou nas 

notícias e reportagens que foram publicadas pelo Jornal selecionado. 

É importante ressaltar que a forma que a empresa se posiciona influencia na 

percepção pública, além de amenizar o impacto da crise. Por isso, a pesquisa contribui 

ao refletir sobre a importância de como as empresas podem realizar o gerenciamento 

de crises que afetam a sua imagem.  

 A pesquisa tem por objetivo identificar o posicionamento da Vale nas notícias 

veiculadas pelo jornal Extra, sobre o rompimento da barragem de Brumadinho, em 

janeiro de 2019. Foi realizada uma análise de conteúdo para entender quais 

estratégias foram adotadas pela Vale, após a tragédia. Desta forma conseguimos 

compreender o posicionamento da Vale e os reflexos na imagem da organização.  



 

11 
 

Este trabalho monográfico está organizado em capítulos. O capítulo 1 é 

composto pela introdução, que aborda noções gerais do trabalho, problema de 

pesquisa, justificativa e objetivos. O segundo capítulo apresenta a metodologia 

adotada, que foi a pesquisa bibliográfica e documental, análise de conteúdo, pesquisa 

qualitativa e quantitativa, além de análises descritivas e interpretativas. 

 No capítulo 3 são expostos os pressupostos teóricos que fundamentam essa 

pesquisa, que é subdividida em tópicos: o primeiro apresenta um resumo da história 

do jornalismo impresso que começou a ser veiculado no Brasil em 1808, com as 

primeiras impressões de jornais e, além disso, vai tratar de como os governos se 

apropriavam dos jornais para benefício próprio, ou seja, os jornalistas trabalhavam 

para favoreces governos, com notícias políticas e ideológicas. O segundo vai tratar de 

uma temática de grande relevância, que é a cobertura ambiental. O capítulo mostra 

que o jornalismo tem um papel fundamental na preservação do meio ambiente, pois 

pode trazer à tona denúncias de ações humanas que estejam afetando o ambiente. 

 Logo depois, o quarto capítulo consiste em apresentar a definição do que é 

notícia e do processo de sua construção. Além disso, são abordados os critérios de 

noticiabilidade que servem para guiar os jornalistas para escreverem matérias. Outro 

ponto destacado são os gêneros jornalísticos: informativos, opnativo, interpretativo, 

utilitário e o dimensional; e, por último, aparece a classificação dos tipos de fontes. A 

seção trata ainda da relevância da assessoria de imprensa para as organizações, 

pois, é o profissional de comunicação que cuida da imagem da instituição. Além disso, 

no caso, os jornalistas nas assessorias produzem releases para a impressa, 

mantendo o diálogo com os programas de televisão, jornais, rádios, revistas, veículos 

impressos e digitais, e sabem agir em qualquer situação, para manter a empresa com 

uma boa reputação. 

  Por fim, o quinto capítulo traz um breve resumo do que realmente aconteceu 

na tragédia e dos impactos ambientais causados pelo rompimento da barragem em 

Brumadinho, MG. O último tópico apresenta a estrutura do Jornal Extra, que é o jornal 

escolhido como base para a análise. O capítulo final apresenta uma análise descritiva 

das matérias do jornal, seguido de uma interpretação feita de maneira mais profunda, 

por maio da qual foi analisado o posicionamento da Vale. 
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2    METODOLOGIA 

 

Este estudo buscou orientar-se por uma metodologia de pesquisa capaz de 

alcançar o objetivo inicialmente visado. Para isso, foi desenvolvida uma pesquisa 

bibliográfica e documental, seguida de uma análise de conteúdo, com abordagens 

quantitativas e qualitativas.  

Primeiramente, foi realizada a pesquisa documental, quando ocorreu a coleta 

de matérias sobre o rompimento da barragem da Vale, em Brumadinho. Pela 

relevância do jornal e por conveniência de acesso mais econômico às edições, este 

estudo optou por investigar apenas edições do Jornal Extra. Recorremos às edições 

no acervo digital do site do Jornal Extra disponíveis apenas para assinantes do jornal. 

Inicialmente, realizamos uma leitura para identificar todas as matérias veiculadas 

sobre o caso. Os dados iniciais mostraram que as notícias se concentravam do dia 26 

de janeiro até o dia 08 de fevereiro de 2019, considerando que o rompimento da 

barragem ocorreu no dia 25 de janeiro. Por isso, optamos por selecionar como período 

de análise as matérias de duas semanas exatas depois da ocorrência, ou seja, os 14 

dias consecutivos que a pré-análise do material demonstrou haver maior 

concentração de matérias sobre o tema. A pré-análise mostrou que há só publicações 

esporádicas depois das duas primeiras semanas, o que nos levou a focar a análise 

em duas semanas, período de maior número de matérias veiculadas. No total, no 

período, identificamos 18 matérias analisadas sobre o tema no jornal Extra. 

A pesquisa documental consiste, justamente, na separação de materiais para 

serem analisados. De acordo com (GIL, 2002, p. 45), “a pesquisa documental vale-se 

de materiais que não recebem ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser 

reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa”. Foi nesta etapa que 

selecionamos os 18 textos que seriam analisados de maneira mais particularizada 

neste estudo. 

Logo após, foi aplicada uma análise do conteúdo nas matérias selecionadas do 

jornal sobre Brumadinho, caracterizada pela separação dos documentos até o 

tratamento dos dados e informações encontradas nos textos. De acordo com Bardin 

(1977, p. 31), “a análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações”. 

Para a análise de conteúdo partimos pela determinação das “unidades de 

registro”. De acordo com Franco (2008, p. 41), “a unidade de registro é a menor parte 
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do conteúdo, cuja ocorrência é registrada de acordo com as categorias levantadas”. 

Os registros, segundo Franco (2008), podem ser de diferentes tipos que podem estar 

interrelacionados, como: a palavra, o personagem, o tema, o item etc.  Nesta linha, 

nossas unidades de registro determinadas previamente na pré-análise do material 

foram: títulos, fotos, posicionamento da empresa e falas que citavam a empresa. 

 Outro método utilizado foi o quantitativo, que permitiu fazermos o levantamento 

e organizarmos os dados utilizados na análise. De acordo com Gil (2002, p. 134), “nas 

pesquisas quantitativas, as categorias são frequentemente estabelecidas a priori, o 

que simplifica sobremaneira o trabalho analítico”. 

 Além disso, foi utilizado a pesquisa bibliográfica, que permitiu o contato com 

textos escritos por outros autores, trazendo-nos um maior aprofundamento do 

conteúdo para melhor entendimento dos temas abordados. De acordo com Gil (2002, 

p. 44), “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, 

constituído principalmente de livros e artigos científicos”. 

Segundo Bardin (1977, p. 95), a análise de conteudo é dividida em três fases 

que são: “a pré análise”, “a exploração do material” e o ‘tratamento dos resultados, a 

inferência e a interpretação. A primeira fase vai desde a separação dos documentos 

até a formulação de ideias que possam ser respondidas na pesquisa, mas é 

necessário fundamentar essas ideias de forma organizada. A segunda fase é a 

sistematização do conteúdo que será analisado, dentro do material. A terceira fase é 

o tratamento dos resultados, utilizando abordagem quantitativa e qualitativa, sendo 

esta última com o objetivo de extrair significados do conteúdo analisado, ou seja, 

momento que recorremos à pesquisa qualitativa. 

Utilizamos a análise de conteúdo e a abordagem qualitativa, pois por meio do 

material recolhido conseguimos compreender qual foi posicionamento da Vale, os 

temas mais recorrentes, palavras-chaves repetidas pela empresa e se houve alguma 

mudança de posicionamento no decorrer dos dias. Além de fazer a separação dos 

dados que foram coletados, a análise qualitativa oportunizou a intepretação dos dados 

para permitir ao leitor entender, de forma mais profunda, o teor da mensagem que 

está contida nos textos noticiosos.  

A análise qualitativa depende de muitos fatores, tais como a natureza dos 
dados coletados, a extensão da amostra, os instrumentos de pesquisa e os 
pressupostos teóricos que nortearam a investigação. Pode-se, no entanto, 
definir esse processo como uma sequência de atividades, que envolve a 
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redução dos dados, a categorização desses dados, sua interpretação e a 
redação do relatório (GIL. 2002, p. 133). 

Por fim, realizamos uma análise interpretativa de todo o material selecionado, 

onde foi analisado o posicionamento da Vale no Jornal Extra, com interpretação dos 

argumentos para, desta forma, entender as mensagens contidas no discurso da 

empresa.  

  

         3    REFERENCIAL TEÓRICO 

 

           3.1 Jornalismo Impresso 

 

 A imprensa nasceu no Brasil com chegada da família real portuguesa, em 1808. 

O primeiro jornal impresso a circular foi o Correio Brasiliense, em junho de 1808, que 

era editado em Londres e enviado ao Brasil. Cerca de três meses depois, foi criado o 

primeiro jornal oficialmente produzido no Brasil, que foi o Gazeta do Rio de Janeiro, 

que era produzido na oficina da impressão da Regia. No jornal, eram reproduzidas 

notícias, documentos oficiais e anúncios. 

 Além disso, os primeiros jornais impressos no Brasil foram ligados aos 

governos das províncias, onde os redatores eram contratados para a produção de 

notícias relacionadas às ações realizadas pelos governos. Por isso, conforme afirmam 

Spannenberg e Vieira (2016), as notícias tinham um viés ‘’político e ideológico’’, pois 

refletiam a opinião dos governos. 

 A tecnologia utilizada era com qualidade muito inferior em comparação a hoje, 

pois a impressão era feita a partir de tipos moveis em pequenas gráficas. Existia uma 

carência de livros, pois quase não existia material para impressão. Os jornais eram 

vendidos avulsos e o preço não era acessível ao público. Por conta disso, as pessoas 

com menos recursos financeiros não tinham condições de compra. 

 O conteúdo produzido nos primeiros jornais era sobre ações da metrópole e 

dos governos locais, balancetes, partidas e chegadas de navios, preços de alimentos 

nos comércios, pequenos anúncios e carta aos leitores. Havia um espaço reservado 

para anúncios, que eram utilizados por donos de terras que queriam vender suas 

propriedades, nos quais era feito um anúncio detalhando da oferta do que era vendido 

junto com a terra.  



 

15 
 

 Vale ressaltar que a periodicidade de produção dos primeiros jornais impressos 

era semanal ou mensal; e a forma que se obtinha o jornal era por meio da assinatura 

mensal ou comprando as edições nas redações e em pequenos comércios. 

 Outrossim, o jornal impresso foi se modernizando ao longo dos anos, com a 

venda da versão impressa nas bancas de jornais e, também, distribuído por meio da 

assinatura mensal, com os jornaleiros entregando nas casas. Hoje, porém, a 

circulação dos jornais impressos na versão física é rara com muitos veículos reduzindo 

gradativamente suas tiragens impressas. A versão digital das mesmas edições 

impressas, por sua vez, foi circulação mais junto ao noticiário on-line, no caso, junto 

aos sites dos webjornais, e passou a ser uma opção para os leitores terem acesso às 

edições completas do dia. O acesso, no entando, é quase que sempre exclusivo a 

assinantes dos jornais. 

 A versão do jornal impresso agora distribuído de forma digital possibilitou a 

interação entre o jornal e o seu público sem a necessidade de presença geográfica 

desses últimos em determinado local onde o impresso físico é comercializado. Desta 

forma, embora a edição impressa tenha sido reduzida em muitos veículos, os jornais 

ampliaram sua capacidade de distribuição dos materiais digitais, oportunizando que 

cheguem a novos públicos e mais distantes. Além disso, essa migração para o digital 

trouxe consigo mais recursos, pois o assinante, além de ter acesso à edição completa 

do jornal impresso em um único arquivo, pode ter acesso, na mesma plataforma, 

acesso a vídeos, podcasts e pequenos textos adicionais com notícias mais 

relevantes/atualizadas do dia. 

 Isso tudo ajudou o público não só ter acesso ao material escrito, mas permitiu 

visualização de imagens e sons nas notícias de forma mais dinâmica, criando várias 

possibilidades distintas para o leitor acessar as informações. além de ter acesso às 

edições diariamente das notícias mais relevantes do dia diretamente de sua 

residência, por exemplo. Estes recursos digitais deixaram os jornais impressos de 

qualquer região do país mais acessíveis, embora os leitores tenham sistematicamente 

migrado para leitura de webjornais em detrimento das edições impressas. 

 De fato, o número de pessoas que compravam jornais impressos para ler caiu 

drasticamente com o avanço da internet. Segundo dados divulgados por uma 

pesquisa realizada pelo Jornal digital Poder 360º, “o número de pessoas que leem 

jornais impressos caiu cerca de 13,6% entre os anos de 2016 e 2021. Já o digital teve 
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um aumento de 6,4%”. Vale ressaltar ainda que, nos anos anteriores aos anos 

supracitados, a queda já havia sido verificada e até mais intensa com o movimento 

mundial de substituição da leitura imprensa pelas leituras de webjornais. 

 Por outro lado, vale ressaltar que as informações passaram a correr de maneira 

muito rápida depois dos avanços tecnológicos e com a proliferação da internet, nas 

últimas décadas. As redes sociais, como Instagram e Facebook, têm sido utilizadas 

como fonte de distribuição de informações, porém a credibilidade das informações 

noticiosas circuladas nessas redes é ainda questionável. 

 Por conta disso, ainda há muitos leitores que preferem a confiabilidade da 

versão digital dos tradicionais veículos impressos disponível em suas plataformas no 

meio digital, pois, em geral, são notícias elaboradas por profissionais jornalistas mais 

experientes e com mais critérios jornalísticos, o que fortalece a credibilidade junto ao 

público mais criterioso. Por conta da velocidade com que a informação tem se 

propagado nas redes sociais, o jornal impresso tem procurado cada vez mais se 

modernizar, para conseguir atrair novas pessoas. 

 Vale ressaltar que a forma e o timming com que são construídas as notícias 

das edições de jornais impressos trazem mais confiabilidade, pois além de se 

preocupar com a forma com que são escritas a notícias, elas contêm fontes mais 

credíveis desde especialistas no assunto até pessoas comuns, tornando o texto, 

normalmente, mais enriquecedor.  

  Portanto, com a chegada da internet, o jornalismo impresso entrou em uma 

crise e teve que se modernizar para conseguir manter parte do seu público. Uma 

maneira foi a migração das edições impresso para o espaço digital, ofertando 

inovação aos leitores, sendo que os jornais que não se adequaram não conseguiram 

garantir a sua permanência no mercado.   

 

   3.2 Cobertura Ambiental   

 

 O jornalismo tem grande relevância na cobertura de desatres relacionados ao 

meio ambiente, pois, além de informar com mais detalhes o público sobre 

acontecimentos relacionados ao meio ambiente, tem uma forte influência de 

desenvolver um senso crítico no seu público, fazendo com que as pessoas cobrem 

mudanças dos governos para evitar novos desastres ambientais. 
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 Assim, o tema do meio ambiente é relevante de ser veiculado nos grandes 

jornais, pois, por meio das reportagens, os jornalistas conseguem conscientizar as 

pessoas sobre ações que afetam o meio ambiente e que podem ser evitadas pela 

população, empresas e governos. 

A visibilização da pauta ambiental, nos primórdios, se deu pelo interesse 
pessoal de jornalistas com o tema e, também, por outros atores sociais, que 
usavam os espaços midiáticos para expor suas preocupações em relação à 
deterioração da natureza.  (Girardi, Beling e Gallas, 2020, p. 52) 

 Ademais, sabemos que, mesmo os grandes jornais pautando o tema do meio 

ambiente, ainda há pessoas que continuam agindo de forma irresponsável, 

cometendo atos que ferem o meio ambiente, como, por exemplo, poluindo rios, 

desmatamento de áreas florestais etc. Essas atitudes também trazem impactos para 

o ambiente, como a alteração climática, perda da biodiversidade, a degradação 

ambiental, que podem causar prejudicar a condição do ar, água, solo, afetando a 

sobrevivência humana.  

 Por isso, a temática é necessária e a cobertura voltada para o meio ambiental 

imprescindível, pois os jornalistas buscam detalhes que ajudam a população entender 

a causa e as consequências dos problemas. 

A temática ambiental é hoje frequente e abundante nos veículos de 
comunicação, sendo protagonista de amplas reportagens e cobertura e, 
nesse sentido, mostra-se como um importante campo de estudos e pesquisas 
para compreender as relações e as significações entre sociedade, meio 
ambiente e cultura midiática (Miguel, 2012, p. 112-113). 

 Vale ressaltar que esse tema tem se destacado no noticiário brasileiro ao longo 

dos anos, pois constantemente acontecem desastres ambientais no país. Segundo 

dados divulgados pela Agência Brasil, nos últimos 10 anos, mais de 93% dos 

municípios brasileiros foram atingidos por desastres naturais. 

 Todavia, mesmo diante de tantos desastres ambientais, muitos deles poderiam 

ser evitados e, por isso, a pauta sobre o meio ambiente é tão necessária. Atualmente, 

o tema meio ambiente tem seu espaço garantido nos grandes jornais, mas a 

construção de uma boa reportagem sobre a temática passa pela responsabilidade do 

jornalista na pauta, além de critérios, familiaridade e sensibilidade. 

 A forma com que é construída uma notícia relacionada ao meio ambiente é 

crucial para atrair a atenção das pessoas, além de transmitir uma mensagem 

intrínseca, tanto de alerta para a população, como de denúncia de irresponsabilidades 

dos governos, empresas e pessoas. A maioria das reportagens relacionados ao meio 

ambiente é humanizada, pois os jornalistas se colocam no lugar das pessoas que 
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sofreram alguma consequência de desastres. Essa sensibilidade jornalística é 

desenvolvida aos longos dos anos, quando se tem contato com os entrevistados e se 

busca contribuir para tornar a reportagem mais sensível às causas humanas. 

 O jornalismo ambiental surgiu com o propositivo de defender as causas 

ambientais. “É um campo jornalístico que surge com o crescimento da sensibilização 

sobre temáticas que abrangiam questões sociais e ambientais” (BOURASSA; 

AMEND; SECKO, 2013, p. 39). Essa cobertura tem grande relevância, pois contribui 

para aproximar as pessoas do meio ambiente. 

 As notícias sobre o meio ambiente não podem ser negligenciadas pela mídia, 

pois é uma temática na qual podem ser abordados comportamentos da humanidade 

que estejam afetando o meio ambiente. 

Jornalisticamente, devem ser feitos levantamentos e denúncias de tudo 
quanto prejudique a vida humana, seja na cidade, seja nos campos, e ser 
impedida a fabricação de produtos que possam causar a destruição de 
animais. Talvez seja essa hoje, uma das mais prioritárias missões que se 
possa atribuir à imprensa, pois se tudo caminhar como atualmente, é difícil 
saber o que acontecerá dentro de um ou dois decênios (ERBOLATO, 1981, 
p. 35). 

 Os jornalistas, além de informar, podem fazer denúncias de ações humanas 

que estejam trazendo impactos negativos para a vida de outros. Pois, se a mídia se 

calar diante dessas situações, quem vai sofrer as consequências são as próprias 

pessoas. E é neste sentido que o jornalismo tem seu papel reafirmado, pois a mídia 

tem grande influência sobre o comportamento dos agentes, principalmente sobre 

governos, já que, por meio dela, atores se sentem pressionados a fazerem alguma 

coisa para mudar essas realidades ambientalmente impactadas. 

 Portanto, é de suma importância que os jornais deem prioridade à temática, 

pois recorrentemente estamos diante de tragédias causadas por desastres da 

natureza, muitos dos quais poderiam ser evitados, como é o caso de áreas de riscos 

ocupadas por pessoas que necessitam de um lugar para morar. 

 

           3.3 Estrutura das Noticias  

 

 Primeiramente, podemos afirmar que a notícia é construída a partir dos 

acontecimentos. A história contada pelo jornalista é o relato dos acontecimentos. Mas 

antes de informar algo, há um processo de preparação da pauta, pois é necessário 

checar as informações recebidas para não transmitir uma notícia que não seja 
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verdadeira. A falta de investigação ou informações inverídicas podem trazer prejuízos 

para vida de pessoas. 

 A construção de uma notícia começa com perguntas que precisam ser 

respondidas, pois, antes de informar, o jornalista precisa estar informado dos 

acontecimentos, aproveitando dos seus acessos privilegiados a fontes. Por isso, ao 

receber uma informação, ele investiga para se aprofundar na temática e, desta forma, 

conseguir transmitir uma notícia de maneira mais detalhada, ajudando o público a 

compreender a situação. 

 O jornalista não decide sozinho, porém, o que vai ser pautado. Existe uma 

equipe que se reúne para definir se aquela notícia merece ser publicada. Além disso, 

existem dois elementos essenciais que o jornalista precisa para construir uma notícia, 

que são acessos com as fontes, ou seja, ter o contato da fonte é essencial, sempre 

mantendo boa ligação com a fonte de informação, pois quando precisar dela se 

tornará mais fácil obter as informações. Além disso, o jornalista necessita estar atento 

ao que a audiência está buscando. 

 Vale destacar que todo jornalista constrói suas pautas de acordo com os 

valores de notícias que critérios que definem se o assunto tem relevância em algum 

aspecto para ser publicado. De acordo com Wof: 

”Valores-notícia são critérios de relevância difundidos ao longo de todo o 
processo de produção e estão presentes tanto na seleção das notícias como 
também permeiam os procedimentos posteriores, porém com a importância 
diferente.’’ (WOLF, 2003, p. 202)  

 Os critérios são essenciais para dar prosseguimento no processo na fase 

primaria e ajudam a descartar aquilo que é irrelevante para a notícia. Ademais os 

valores-notícia são de suma importância, pois foram reconhecidos para facilitar a vida 

dos jornalistas. Segundo Nelson Traquina (2008, p. 79-88), os principais critérios de 

noticibilidade são: a “morte”, a “notoriedade”, a “proximidade”, a “relevância”, a 

“novidade”, o “tempo” (atualidade), a “notabilidade”, o “inesperado”, o “conflito” (ou 

controvérsia), a “infração” e o “escândalo”. 

 Todas as notícias devem ser construídas de acordo com algum critério, que 

são normas estabelecidas para guiar o jornalista sobre o que ele vai noticiar. Se não 

houvesse critérios para as notícias, muitos jornais estariam divulgando assuntos 

irrelevantes, que pouco contribuem ao leitor e, consequentemente, as pessoas 

perderiam o interesse pelo jornal. 
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 Portanto, as notícias que seguem esse padrão da relevância e do inesperado, 

por exemplo, geram bastante interesse no público. Algo comum não chama a atenção, 

mais algo que não é rotineiro sempre vai atrair. Um exemplo bastante utilizado entre 

os jornalistas diz que notícia não é quando o cachorro morde um homem, mais quando 

o homem morde um cachorro, ou seja, algo raro ou até mesmo inédito.  

 Tudo que é novidade, chama atenção do público e, por isso, as notícias não 

podem fugir desse padrão. Além disso, os jornalistas necessitam pautarem temas que 

sejam atuais, estar sempre atento aos assuntos do momento e, a partir dos temas que 

geram mais interesse, construírem notícias. 

 Vale ressaltar que para construir uma notícia é necessária a opção por um 

gênero jornalístico, que são as várias maneiras de construir a narrativa e informar. 

Segundo Melo e Assis (2010, p. 85), os gêneros são: ”informativo”, “opinativo”, 

“interpretativo”, “utilitário” e “diversional”.   

 O gênero informativo procura apresentar uma notícia para as pessoas estarem 

informadas do que realmente aconteceu. Para isso, dentro desse gênero existem 

formatos que auxiliam o jornalista na construção da notícia, seja ela um breve relato, 

ou uma informação mais detalhada. Os formatos utilizados são a nota, notícia, 

reportagem e entrevista. A nota é um breve relato do acontecimento, somente para 

informar um fato que acabou de acontecer; já a notícia é contada com mais detalhes 

e a reportagem é algo que mais aprofundado, com mais detalhes, que normalmente 

demanda dias para ser construída. Trata-se, nesse último caso, de uma investigação 

que ajuda a entender de maneira bem mais detalhada, com a ajuda de várias fontes, 

que são entrevistadas. Por último temos a entrevista, que é um relato onde uma fonte 

vai responder as perguntas que o jornalista propuser. 

 O segundo gênero é o opinativo, quando o jornalista dá uma informação 

emitindo a sua opinião sobre o que ele estar informando. Em muitos jornais já não tem 

espaço para o gênero opinativo, embora sejam espaços em geral com declarações 

polêmicas e que causam grandes repercussões. Melo e Assis (2010, p. 97) destacam 

que “a opinião dos jornalistas se reflete nas categorias: comentários, resenhas, 

coluna, crônicas, caricatura e artigo”. 

 O terceiro gênero é o interpretativo, que é quando o jornalista explica o 

acontecimento de maneira mais profunda, normalmente por meio de reportagens nas 

quais há uma investigação aprofundada com entrevistas de muitas fontes e grande 
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riqueza de detalhes, que auxiliam o jornalista a entender o acontecimento, 

conseguindo, assim, informar de maneira muito clara para o público compreender a 

mensagem.    

 O quarto gênero é o utilitário, que tem como principal objetivo dar sugestões 

para a população de lugares, coisas que possam consumir, dicas de saúde etc. É 

conhecido como jornalismo de serviço. Diezhandino (1994) afirma que o jornalismo 

de serviço oferece várias possibilidades ao público, buscando induzi-lo ao consumo. 

O jornalismo de serviço é a informação que aportar ao receptor a 
possibilidade efetiva de ação e ou reação. Aquela informação, oferecida 
oportunamente, que pretende ser de interesse pessoal do leitor-ouvinte-
espectador; [...] a informação cuja a meta deixa de oferecer dados 
circunscritos do acontecimento, para oferecer respostas e orientação 
(DIEZHANDINO, 1994, p. 89). 

 O quinto gênero é o diversional, totalmente diferente dos demais, pois trata do 

entretenimento que há nos canais de televisão e rádio, cujo principal objetivo é trazer 

diversão para o público. Atualmente, temos muitos programas de humor, quadros de 

músicas etc. como exemplos. Segundo Melo e Assis (2010, p. 151), o gênero utilitário 

é composto por “dois formatos que são histórias de interesse humano e histórias 

coloridas. “A história de um personagem em geral é uma pauta humanizada, que 

busca emocionar o público. Já na história colorida há uma descrição mais detalhadas 

dos cenários em que foi construída a notícia”. 

 Além disso, para se construir boas notícias, é necessário o uso de fontes, 

essenciais para o processo de apuração jornalística. A consulta das fontes tem como 

objetivo confirmar informações ou elucidar acontecimentos. As fontes são 

classificadas por Schmitz (2011) pelos seguintes tipos: “oficiais”, ”empresarial”, 

“institucional”, “popular”, “notável”, “testemunhal”, “especializada” e “referencial”. 

(Schmitz, 2011, p. 25). 

 As fontes oficiais são ocupantes de função ou cargo público e representam 

órgãos mantidos pelo estado, autarquias, fundações e empresas públicas, em níveis 

federal, estadual e municipal. O segundo tipo de fonte é a empresarial que 

são corporação ou associação, no geral são fontes que representam os setores e 

possuem interesse comercial e financeiro. O terceiro tipo de fonte é institucional que 

são pessoas que representam uma instituição. O quarto tipo de fonte é popular, que 

são pessoas comuns, vítimas de determinada situação, de crimes, injustiças, políticas 

públicas ineficientes ou utilizam o espaço dado para conseguir visibilidade e 

reivindicar melhorias.  
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 O quinto tipo de fonte é a notável, que são artista, esportistas, políticos, pessoas 

que desempenham ou desempenharam atividades de grande reconhecimento social. 

O sexto tipo de fonte é a testemunhal, que são pessoas que presenciaram algum fato 

relevante. O sétimo tipo de fonte é a especializada, aquelas detentoras de 

conhecimento de alguma área específica, que são acionadas para explicar ou 

interpretar um evento a ser relatado ou contextualizado. O último tipo de fonte é a 

referencial que são notas, relatórios, decretos, memorandos, rankings, estudos, 

resoluções, leis e informações gerais sobre programas, livros, artigos, jornais e 

revistas. 

 Vale destacar que o jornalista não pode confiar exclusivamente nas palavras 

da fonte mesmo que seja uma fonte de grande proeminência, pois, o repórter precisa 

sempre buscar confirmar a veracidade das informações repassadas pelas fontes, 

confrontando-as com dados, informações e com outras fontes. Um caso de grande 

repercussão que exemplifica como a mídia está sujeita a erros é o caso da Escola 

Base, no qual o jornalista Valmir Salaro entrevistou as mães de crianças que 

estudavam na escola, depois de receber denúncias delas alegando que os donos da 

escola estariam abusando sexualmente das crianças. O caso teve grande 

repercussão com os acusados tratados como criminosos pela mídia, além de sofrerem 

ameaças, sendo que, algum tempo depois, foi descoberto que as acusações eram 

mentira, deixando praticamente impossível que o caso seja devidamente reparado.  

 

          3.4 Assessoria de impressa e a construção de narrativas midiáticas 

  

 A assessoria de imprensa, entre outras funções, é responsável por cuidar da 

imagem de organizações, se relacionar com a mídia, produzir releases para a 

imprensa, além de ajudar empresas a lidar com momentos de crise. Neste caso, o 

assessor faz um planejamento de ações que possam ser tomadas para que a empresa 

não perca a credibilidade com o público. Planejamento, como explica Baseggio (2012, 

p. 15), “[...] é um movimento de tomada de decisões que direciona esforços para o 

cumprimento de metas, ordenando ideias, e estabelecendo métodos e prazos”. Por 

isso, é necessário planejar para não tomar atitudes precipitadas, principalmente, em 

períodos de crise, quando cada decisão pode afetar a imagem da empresa. Por isso, 
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diante de eventos que venham comprometer a imagem da empresa, normalmente há 

a atuação de um profissional da comunicação. 

As organizações modernas perceberam que precisam ter ferramentas para 
se comunicar e estabelecer seu conceito frente à sociedade e não tornar uma 
vítima desse processo. A assessoria de comunicação é uma delas. Seu 
desempenho é um termômetro para a empresa saber como anda sua imagem 
no mercado. Para tanto cabe à assessoria detectar previamente situações, 
distinguir situações e pontos de vista; enfim saber planejar (Pinheiro, 2005, p. 
15). 

      Ademais, as organizações que querem ter um negócio produtivo valorizam a 

assessoria de imprensa, pois sabem das vantagens de possuir em seu quadro um 

profissional que represente a instituição junto ao sistema midiático, pois é o assessor 

de imprensa que busca cuidar da imagem empresarial nas narrativas noticiosas e que 

pode prever situações com potencial de afetar a credibilidade, antevendo-se a crises. 

Conforme ressalta Forni, “nenhuma organização está preparada para crises 

repentinas, que nunca aconteceram. A não ser que tenha se planejado” (FORNI, 2013, 

p. 115). 

 Vale destacar que o assessor precisar manter boa comunicação com a 

impressa, pois o distanciamento pode comprometer a imagem e a reputação da 

organização, favorecendo ou agravando crises. Com isso, a reputação empresarial, 

que pode ter levado anos para ser construída, pode ser destruída em minutos por 

meio de uma notícia divulgada em veículos de imprensa. De acordo Bittar (2012, p. 

14), “as crises repercutem rapidamente nos meios de comunicação, por conta do 

sensacionalismo que podem representar e do espetáculo que podem se transformar”. 

 Portanto, ao assessor de imprensa é fundamental o relacionamento com a 

mídia, além de sempre estar informado a respeito do que está sendo falado e 

veiculado sobre a empresa. Neste aspecto, o relacionamento com repórteres e 

editores é muito relevante pois, antes de informar uma notícia negativa, eles podem 

ouvir a versão da empresa assessorada, de modo que a narrativa possa ser veiculada 

de forma menos prejudicial. 

E é principalmente em períodos de crise, onde há desgaste da imagem da 

empresa, que o assessor de impressa precisar tomar atitudes que sejam estratégicas, 

pois o posicionamento adotado pela instituição/empresa pode influenciar na maneira 

que os públicos iram criar suas avaliações e conceitos sobre a instituição/empresa em 

questão.  
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Assim, as estratégias de comunicação são essenciais para ajudar a empresa a 

lidar com a crise. Segundo Torquato (2004, p. 67), as estratégias de comunicação 

são: (a) acompanhar as tendências sociais (b) saber defender-se no momento certo 

com uma mensagem adequada (c) evitar atitude de deixar acontecer, ou deixar como 

está para ver como vai ficar, ou seja, atitude de omissão (d) evitar entrar no fogo das 

discussões acaloradas, (e) evitar interpretações distorcidas da impressa; (f) 

desenvolver cultura de excelência de produtos e serviços. 

A primeira estratégia (a) mostra que o assessor precisar estar atento às 

tendências sociais, ou seja, ele precisar estar informado do que está acontecendo, 

para poder analisar a situação e tomar as medidas necessárias para o crescimento 

da empresa. 

A comunicação externa é responsável pela imagem da empresa no mercado. 
Ela tem em vista a opinião publica. Por isso, o comunicador tem a obrigação 
de ocupar-se das tendências da opinião pública, que muitas vezes está 
sujeita a uma dinâmica indescritível (TOMASI, 2009, p. 79). 

 E o comunicador precisar observar também o comportamento do público, 

principalmente em momentos de crise, pois a manutenção do diálogo entre a empresa 

e o seu público externo influencia na opinião pública, evitando impactos na imagem 

da instituição. 

A segunda estratégia (b) é muito necessária, pois a empresa necessita ter 

alguém que fale por ela, que saiba se defender, ou seja, alguém preparado para 

compreender o que se deve discursar. A falta de posicionamento da empresa diante 

da impressa pode fazer com que a instituição tenha a sua imagem afetada, uma vez 

que se mostrará despreparada.  

Em situações de crise é preciso centralizar a gestão da comunicação nas 
mãos de um profissional, de forma a fazer o repasse de informações de 
maneira rápida e correta. Ao ser deflagrada, normalmente a empresa é 
colocada na condição de culpada e o desafio da comunicação é minimizar os 
efeitos da publicidade negativa. (BITTAR, 2012, p. 16). 

A terceira estratégia (c) é ‘’evitar a atitude de deixar como está’’, pois, diante da 

crise, a empresa precisar tomar medidas de segurança e de informações úteis, sem 

ser omissa. Durante a tragédia de Brumadinho, por exemplo, o Jornal Extra 

entrevistou o presidente da Vale, já no dia 26 de janeiro de 2019. O presidente 

destacou que “eles não tinham aprendido nada com a tragédia de Mariana, MG”, 

ocorrida em 2015. Ou seja, durante o seu posicionamento para com a imprensa, o 

presidente transpareceu que a empresa não tomou as medidas cabíveis para evitar a 

tragédia de Brumadinho. Isso é só um exemplo do quão é importante a empresa, ao 
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observar algo de errado, tentar resolver o problema e não “deixar como está”, pois, 

estará adotando um comportamento irresponsável.   

A quarta estratégia (d) é “evitar entrar no fogo das discussões acaloradas”. 

Muitas empresas querem entrar em conflito com a imprensa, mas não tentam acalmar 

os ânimos da situação. Há casos em que o posicionamento dos representantes das 

empresas é agressivo diante dos repórteres e isso só contribui para manchar mais a 

imagem da instituição/empresa.  

A quinta estratégia de comunicação (e) é “evitar interpretações distorcidas da 

imprensa”, o que reforça a importância de a empresa manter bom relacionamento com 

a imprensa, sem tentar ocultar informações, pois a falta de um posicionamento pode 

fazer com que a crise ganhe uma extensão maior.  

Tentar omitir a crise, se recusar a atender a imprensa, partir para retaliar o 
veículo ou jornalista que publicou o fato apenas contribui para aprofundar a 
crise. Ou seja, pode-se sair da crise com a imagem ainda mais comprometida 
e a confiança na marca - maior patrimônio da empresa - seriamente abalada. 
(BARROS, 2003, p. 48). 

De fato, muitas empresas tentam esconder eventuais crises da imprensa, em 

vez de mostrar a realidade do que está acontecendo com a organização, bem como 

revelar quais medidas estão sendo tomadas para resolver a situação. Por conta disso, 

a crise ganhar um nível maior de profundidade.  

Uma atitude que pode ajudar a amenizar os impactos da crise, na reputação da 

empresa, é a transparência para com os públicos, pois esconder o que está 

acontecendo pode gerar mais desconfiança. Por isso, as informações devem ser 

repassadas antes que circulem boatos a respeito do caso, garantindo, deste modo, 

mais credibilidade à organização.  De acordo (Bittar, 2012, p. 15), “as empresas 

também subestimam a capacidade do público em compreender dada situação, por 

isso, muitas vezes sonegam informações”. O público, por sua vez, tem o interesse de 

estar informado sobre o que está acontecendo e, quando isso não acontece, faz com 

que a imagem de empresa seja afetada de forma negativa. 

A sexta estratégia de comunicação (f) é “desenvolver cultura de excelência de 

produtos e serviços”. O código de conduta da Vale (2020), por exemplo, é regido por 

valores e princípios que são: “a vida em primeiro lugar”, “respeitar o planeta e as 

comunidades”, “valorizar quem faz a nossa empresa”, “agir com integridade”, “fazer 

acontecer”. As normas estabelecidas pelas empresas são essenciais para o 

desenvolvimento da organização. 
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Por fim, viu-se que a assessoria de imprensa das empresas tem uma forte 

influência sobre as narrativas que são construídas na mídia. O assessor de imprensa 

tem acesso com a mídia para enviar a versão escrita ou declarações contendo 

informações na versão que a empresa deseja que sejam transmitidas. Caberá aos 

repórteres, por sua vez, verificar quais versões se confirmam para serem veiculadas 

de fato.  

 

3.5 O caso da tragédia de Brumadinho e da Vale 

 

Uma das maiores tragédias ambientais do Brasil dos últimos anos ocorreu na 

cidade de Brumadinho, Minas Gerais. Foi no dia 25 de janeiro de 2019, por volta das 

12h28 da manhã, quando ocorreu o rompimento da barragem da Mina do Córrego do 

Feijão, da empresa Vale. 

 O rompimento da barragem ocasionou uma grande quantidade de lama que 

destruiu centenas de casas localizadas próximas ao leito do rio, além de, nos dias 

subsequentes ao desastre, ocasionar a morte de 272 pessoas que moravam nas 

proximidades da barragem. A tragédia trouxe também grandes impactos no meio 

ambiente, como a morte de centenas de animas, além da poluição do Rio Paraopeba, 

que, devido as substâncias de minério despejadas nas águas, ocasionou a morte de 

inúmeros peixes. A água do local ficou inutilizada para consumo, pesca, irrigação e 

lazer. 

Quando ocorreu o rompimento da barragem não ouve nenhum alerta das 

sirenes de emergência para que as pessoas pudessem escapar da correnteza de 

lama. Segundo o jornal BBC NEWS Brasil, a Vale informou que "devido à velocidade 

com que ocorreu o evento, não foi possível acionar as sirenes relativas à barragem 

1”. Houve uma falha da Vale no plano para uma emergência, o que reforça a 

importância de um bom planejamento estratégico. 

A Vale é umas maiores empresas brasileiras, destaque mundial como uma das 

maiores empresas de mineração do mundo. Mas, mesmo tendo este porte, passou 

por uma grande crise gerada pela tragédia de Brumadinho. Isso mostrar que toda 

empresa está sujeita a passar por momentos de crise. No episódio, muitas vidas foram 

ceifadas, muitos moradores que perderam familiares ficaram muito abalados e, claro, 
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afirmavam que a Vale era “criminosa’. Diante de tais acontecimentos, a Vale passou 

a lidar com a crise na imagem estabelecida e midiatizada.  

A tragédia afetou a vida de muitas famílias, pois, além dos familiares e amigos 

mortos na tragédia, muitos ficaram sem suas casas, destruídas pela correnteza de 

lama.  

3.6 Jornal Extra 

 

 O Jornal Extra foi criado no ano de 1998 pelo grupo Infoglobo na cidade do Rio 

de Janeiro. O idealizador do projeto foi o jornalista Renato Maurício, sendo que o 

diretor geral da editora O Globo era o jornalista Fred Kachar. O editor do jornal é o 

jornalista Octavio Guedes. O Jornal Extra na versão impressa foi, por muito tempo, 

um dos jornais mais vendidos no Brasil e, ao longo dos anos, adotou a versão digital.  

   No jornal, são produzidas diariamente duas edições e ele circula comercializado 

por preços acessíveis na comparação com concorrentes de porte equivalente, 

custando 20 reais mensais para o assinante ter acesso on-line à versão digitalizada 

do impresso. O jornalismo que é produzido pelo jornal adota uma linguagem popular, 

facilitando o entendimento das pessoas que consomem as notícias do jornal. 

  Vale destacar que as matérias que são produzidas pelo Extra são bem 

construídas, pois o jornal pratica um jornalismo de profundidade, com a presença 

constante de muitas reportagens, em geral, bem elaboradas, com muitas fontes 

ouvidas, desde comuns até especialistas dos assuntos. 

 As editorias presentes no Jornal Extra são Economia, Rio, Política, Brasil, Mundo, 

Famosos, Entretenimento, Estilo, Esporte e Saúde. Em 2024, o Jornal Extra 

completou 26 anos, no dia 05 de abril. 
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4    APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DESCRITIVA DE DADOS 

 

Neste estudo foram analisadas 18 matérias publicadas pelo jornal extra sobre 

a tragédia de Brumadinho, ocasionada pelo rompimento da barragem da Mina do 

Córrego de Feijão da Vale. Foram observadas edições de 14 dias consecutivos do 

jornal e selecionadas as matérias referentes ao tema; e, na sequência, realizou-se a 

análise individual de cada matéria. As unidades de registro observadas para 

realização da análise de conteúdo foram: títulos, fotos, posicionamento da empresa e 

falas que citavam a empresa. 

Tabela 01 – Relação de notícias que trataram da tragédia de Brumadinho. 

Ordem Dia da matéria 
em 2019 

Edição Numero Título da Matéria Gênero 

1 26 de janeiro  1ª edição 8.191 Novo mar de lama 
deixa mortos e 
desaparecidos 

Reportagem 

2 26 de janeiro 1ª edição 8.191 Uma catástrofe 
humana 

Reportagem 

3 27 de janeiro  2ª edição 8.192 Mortes, resgates, 
buscas e um 
desespero sem fim 

Reportagem 

4 28 de janeiro 1ª edição 8.193 Em meio a buscas e 
lágrimas, novo susto 

Reportagem 

5 28 de janeiro 1ª edição 8.193 Os órfãos da 
barragem 

Notícia 

6 29 de janeiro 1ª edição 8.194 ‘E como se os mortos 
daqui fossem de 
segunda classe’ 

Reportagem 

7 29 de janeiro 1ª edição 8.194 ‘Uma bomba-relógio’ Reportagem 

8 29 de janeiro 1ª edição 8.194 Ações da Vale 
despencam e 
empresa perde R$ 72 
bi em 1 dia 

Nota 

9 30 de janeiro 1ª edição 8.195 Após desastres, o fim 
das ‘bombas-relógios 

Reportagem 

10 31 de janeiro 2ª edição 8.196 Advogada morreu ao 
tentar salvar cachorra 

Reportagem 

11 01 de fevereiro 1ª edição 8.197 A vida das vítimas 
além dos números 

Reportagem 

12 02 de fevereiro 1ª edição 8.198 O desespero para 
fugir do ‘tsunami’ de 
lama 

Reportagem 

13 03 de fevereiro 1ª edição 8.199 Sobe para 121 o 
número de mortos. 
Polícia investiga 
fraude 

Nota 

14 04 de fevereiro 1ª edição 8.200 Justiça mantém prisão 
de engenheiros 
responsáveis  

Notícia 

15 05 de fevereiro 1ª edição 8.201 Nem todos os corpos 
devem ser resgatados 

Reportagem 
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16 06 de fevereiro 2ª edição 8.202 Funcionário da Vale 
alertou sobre os riscos 

Reportagem 

17 07 de fevereiro 2ª edição 8.203 Vale sabia de 
problemas com 
barragem, dizem 
investigados 

Notícia 

18 08 de fevereiro 1ª edição 8.204 Geólogo sabia de 
risco 15 dias antes da 
barragem se romper  

Reportagem 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 Com isso o recorte e separação do corpus da pesquisa foi possível realizar uma 

análise descritiva individual de cada matéria e dos principais elementos que compõe 

cada texto estudado. Posteriormente, foi realizada uma análise interpretativa de todo 

o material selecionado do Jornal Extra. Seguem as análises: 

 

1) A matéria 1 apresenta uma reportagem veiculada pelo jornal extra no dia 26 de 

janeiro na versão digital, 1ª edição, de número 8.191, na página 3: 

Imagem 1 - Matéria 1 com título: Novo mar de lama deixa mortos e desaparecidos. 
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Fonte: Jornal Extra, 26 de janeiro de 2019, p. 3. 
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- Gênero: Reportagem 

- Título: Novo mar de lama deixa mortos e desaparecidos  

- Vale é citada diretamente no título? Não 

- Quantas vezes a Vale é citada no texto: 4 vezes 

- Quantas fontes ouvidas na matéria: 6 fontes 

- Tem fala de representante da empresa? Sim 

- Quem são as fontes: Presidente da Vale Fábio Schvartsman. Além da empresa, 

quem mais fala: Corpo de bombeiros, Governo do Estado de Minas Gerais, Ministro 

do Meio Ambiente Ricardo Salles, Bolsonaro e porta-voz da presidência, Otavio Rego 

Barros. 

- Teor das falas de quem representa a empresa: O Presidente da Vale, Fábio 

Schvartsman, afirmou que a companhia não aprendeu nada com a tragédia de Marina, 

em 2015. ‘’como vou dizer que a gente apreendeu se acaba de acontecer um acidente 

deste? O que posso dizer? E o que a gente fez depois do acidente?”.  

– Teor das Falas que citam a empresa: Não há. 

- Tem foto da empresa? Não 

- Descrição do teor da foto da matéria: Na reportagem aparecem três fotos uma de 

um helicóptero sobrevoando as áreas atingidas pela tragédia em busca de vítimas, 

onde é perceptível um grande mar de lama e um cenário de destruição. Logo em 

seguida, aparecem duas imagens antes e depois da tragédia da região de 

Brumadinho. No antes, aparece o rio Paraopeba cercado por uma enorme floresta; já 

a imagem tirada após a tragédia mostra um grande rio de lama, que tomou conta da 

região.  

- Teve chamada na capa do dia para essa matéria: Sim 

- Análise preliminar do posicionamento da empresa: A Vale assumiu total 

responsabilidade da tragédia e, mediante a falar do diretor Fabio, é possível presumir 

que eles estavam abalados, em sua fala ele assumiu que deveria ter se precavido e 

tomado medidas que poderiam ter evitado a tragédia. Ele também demostra que a 

empresa tem que reagir durante a crise e não ficar imóvel diante dos acontecimentos. 

O comportamento adotado pela Vale foi de uma empresa negligente, pois como eles 
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já tinha vivenciado uma experiência de uma tragédia, poderiam ter adotado um plano 

de emergência que evitasse uma nova tragédia. A empresa se mostrou totalmente 

despreparada para lidar com a nova crise. 

 

2) A matéria 2 apresenta uma reportagem veiculada pelo Jornal Extra no dia 26 de 

janeiro na versão digital, 1ª edição, de número 8.191, na página 4.  

Imagem 2 - Matéria 2 com título: Uma catástrofe humana 

 

Fonte: Jornal Extra, 26 de janeiro de 2019, p. 4. 
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- Gênero: Reportagem 

- Título:  Uma catástrofe humana       

- Vale é citada diretamente no título? Não  

- Quantas vezes a Vale é citada no texto: 3 

- Quantas fontes ouvidas na matéria: 10 

- Tem fala de representante da empresa: Sim 

- Quem são as fontes: Presidente da Vale, Fábio Schvartsman; Técnico de 

eletromecânica Maicon Vitor; Bombeiro Civil anônimo, Produtor Rural Geraldo 

Oliveira, Olidon Paraguai, Representantes do Movimento Ambientalista da Região de 

Brumadinho, Maira dos Santos Nascimento do Movimento pelas Aguas de Casa 

Branca, Secretaria do Meio Ambiente, Maria Tereza Corujo do Movimento pelas 

Serras e Aguas de Minas, Doutora em Microbiologia e imunologia e pesquisadora da 

Fundação Oswaldo Cruz Leila Macedo. 

- Teor das falas de quem representa a empresa: De acordo com o próprio 

presidente da Vale, Fábio Schvartsman: “a expectativa das autoridades é que o 

número de mortos seja grande”. 

- Teor das Falas que citam a empresa: Maicon Vitor conta ‘que conseguiu escapar 

pela rota de fuga, criada pela Vale e ele ainda afirmou que mais de 40 funcionários 

receberam treinamento para usar a rota de fuga.’ 

Maria Tereza Corujo do Movimento pelas Serras e Águas de Minas diz que, “apesar 

da preocupação dos moradores, a Vale sempre garantiu a estabilidade da barragem”. 

- Tem foto da empresa? Não 

- Descrição do teor da foto da matéria: São 4 fotos, a primeira foto aparece um 

helicóptero chegando no meio da lama e dois bombeiros resgatando um corpo de um 

homem tomado pela lama, com a ajuda de um homem que está no meio da lama. 

Logo abaixo, aparece uma foto que mostra uma casa destruída pela lama; do alto dá 

para perceber que somente o telhado permaneceu. Em seguida, aparece uma 

imagem de socorristas levando um corpo de uma vítima da tragédia. Outra foto é de 

uma ponte destruída pela enxurrada de lama. Na última foto aparecem dois homens, 
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sentados no meio dos destroços, observando o estrago causado pelo rompimento da 

barragem da Vale. 

- Teve chamada na capa do dia para essa matéria: Sim 

- Análise preliminar do posicionamento da empresa: O presidente da Vale 

destacou que números de mortos seriam grandes, mas não deu detalhes sobre as 

medidas que estavam sendo tomadas pela Vale, durante a tragédia. A empresa omitiu 

informações. A Vale ainda foi alertada sobre os riscos de uma nova tragédia, mais não 

tomou as medidas de segurança solicitadas, o que deixa implícito que a Vale se 

comportou de forma irresponsável e não agiu quando deveria.    

 

3) A matéria 3 apresenta uma reportagem veiculada pelo Jornal Extra no dia 27 de 

janeiro de 2019, na versão digital, 2ª edição, de número 8.192, na página 12.  

Imagem 3 - Matéria 3 com título: Mortes, resgastes, buscas e um desespero sem 
fim. 

 

Fonte: Jornal Extra, 26 de janeiro de 2019, p. 12. 
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- Gênero: Reportagem 

- Título: Mortes, resgastes, buscas e um desespero sem fim  

- Vale é citada diretamente no título? Não 

- Quantas vezes a vale é citada no texto: 6 

- Quantas fontes ouvidas na matéria: 10 

- Tem fala de representante da empresa? Sim 

- Quem são as fontes:  Davis de Almeida morador, Jair Bolsonaro, Folha de S. Paulo, 

moradores Mirelle Porto, José Antônio, Maria Aparecida dos Santos, Duda Salgueiro, 

Ministro do Meio Ambiente Ricardo Salles, Vale, resgatista Edimar Freitas. 

- Teor das falas de quem representa a empresa: A Vale informou “que monitora a 

estabilidade da barragem 6. A empresa disse quem quiser ajudar entrasse em contato 

com o número disponibilizado pela empresa”. 

- Teor das Falas que citam a empresa: Jose Antônio afirmou que “a Vale está sendo 

muito negligente. Estou com filha desaparecida. Sou um pai desesperado’’. 

- Tem foto da empresa? Não 

- Descrição do teor da foto da matéria: Na reportagem aparecem cinco fotos, a 

primeira é da primeira vítima da tragédia identificada. Ao lado aparece outra imagem 

de uma mulher sendo resgatada por dois bombeiros. Em seguida aparecem três 

imagens de voluntários segurando macas que estão levando para usar no resgate de 

vítimas. Após tem uma imagem do presidente Bolsonaro dentro do helicóptero e, por 

último, um idoso em pé olhando os escombros deixados pela tragédia.  

- Teve chamada na capa do dia para essa matéria: Sim  

- Análise preliminar do posicionamento da empresa: A Vale aparece como muito 

negligente, pois sonegou informações sobre o que a empresa estava fazendo para 

ajudar as vítimas. Um ponto importante foi que a empresa pediu que as pessoas 

entrassem em contato para dar informações, que ajudassem nos resgates de vítimas. 

Porém, a Vale não prestou orientações para quem estava buscando desaparecidos. 

O modo com a empresa se comportou sugeriu que eles não estavam interessados em 

atender aos parentes das vítimas. 
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4) A matéria 4 apresenta uma reportagem veiculada pelo Jornal Extra no dia 28 de 

janeiro, na versão digital, 1ª edição, número 8.193, na página 9. 

Imagem 4 - Matéria 4 com título: Em meio a buscas e lágrimas, novo susto. 

 

Fonte: Jornal Extra, 28 de janeiro de 2019, p. 9. 

- Gênero: Reportagem 

- Título: Em meio a buscas e lágrimas, novo susto 

- Vale é citada diretamente no título? Não 

- Quantas vezes a vale é citada no texto: 2 

- Quantas fontes ouvidas na matéria: 5 
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- Tem fala de representante da empresa? Sim 

- Quem são as fontes: Raiane de Resende, Davi Laurindo Pereira, Vale, Josué 

Oliveira Silva e Ministro de Desenvolvimento Regional, Gustavo. 

- Teor das falas de quem representa a empresa: A Vale informou que ‘’foi registrado 

o aumento do nível de água na barragem 6, e que o nível de risco caiu de 2 para 1”. 

- Teor das Falas que citam a empresa: Josué Oliveira Silva afirmou que “ninguém 

dá informação, ninguém fala nada com a gente”. 

- Tem foto da empresa? Não 

- Descrição do teor da foto da matéria: São quatro fotos: uma de uma mulher 

segurando a foto do pai desaparecido com uma mulher chorando, enquanto outra uma 

mulher enxuga as lágrimas dela com a mão. Outra imagem que aparece é de um 

homem sentado no telhado da sua casa, que ficou destruída e dá para perceber que 

a casa está cercada de lama. A outra imagem é de um socorrista chorando com uma 

das mãos sobre o rosto, sendo que ele está com a roupa coberta de lama.  

- Teve chamada na capa do dia para essa matéria: Sim 

- Análise preliminar do posicionamento da empresa: A Vale tentou justificar a 

causa de a sirene ter tocado no dia 28 de fevereiro, pois foi um alerta de que estava 

correndo risco de mais uma barragem se romper. Foi uma medida de segurança, para 

evitar mais mortos, apesar de a barragem 6 não ter rompido, isso foi uma ação 

cautelosa. A Vale, porém, mais uma vez ocultou informações para os moradores, 

como afirma Josué Oliveira Silva, um sobrevivente da tragédia. 

 

5) A matéria 5 apresenta uma notícia veiculada pelo Jornal Extra no dia 28 de janeiro, 

na versão digital, 1ª edição, de número 8.193, na página 10. 

Imagem 5 - Matéria 5 com título: Os órfãos da barragem. 
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Fonte: Jornal Extra, 28 de janeiro de 2019, p. 10. 

- Gênero: Notícia 

- Título: Os órfãos da barragem 

- Vale é citada diretamente no título? Não 

- Quantas vezes a vale é citada no texto: 3 

- Quantas fontes ouvidas na matéria: 2 

- Tem fala de representante da empresa? Não 

- Quem são as fontes: Juliana Lemos filha de uma das vítimas, prefeito Avimar de 

Melo. 
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- Teor das falas de quem representa a empresa: Não há 

- Teor das Falas que citam a empresa: Não há 

- Tem foto da empresa? Não 

- Descrição do teor da foto da matéria: São 3 fotos: a foto mais chocante é a de um 

boi que está atolado na lama e duas pessoas que parecem querer ajudar a tirar o 

animal do local. As outras duas imagens são de dois homens que foram vítimas da 

tragédia. 

- Teve chamada na capa do dia para essa matéria: Sim 

- Análise preliminar do posicionamento da empresa: Não há 

 

6) A matéria 6 apresenta uma reportagem veiculada pelo Jornal Extra no dia 29 de 

janeiro, na versão digital, 1ª edição, número 8.194, na página 3. 

Imagem 6 - Matéria 6 com título: ‘’E como se os mortos daqui fossem de segunda 
classe” 
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Fonte: Jornal Extra, 29 de janeiro de 2019, p. 3. 

- Gênero: Reportagem 

- Título: ‘’E como se os mortos daqui fossem de segunda classe’ 
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- Vale é citada diretamente no título? Não 

- Quantas vezes a vale é citada no texto: 3 

- Quantas fontes ouvidas na matéria: 5 

- Tem fala de representante da empresa? Não   

- Quem são as fontes: Leidiane Paula, Camila Amorim, Luis Custódia da Silva, 

Veterinária Amélia Oliveira, tenente coronel Flávio Godinho. 

- Teor das falas de quem representa a empresa: Não há  

- Teor das Falas que citam a empresa: Leidinara Paula afirmou: ‘’O que mais revolta 

e a falta de respeito da Vale com a família das vítimas. Minha mãe sequer constava 

na lista de desaparecidos’’. Ela ainda afirmou que “não nos dão informação. É como 

se os mortos e desaparecidos daqui do distrito fossem de uma segunda classe’’. 

- Tem foto da empresa? Não 

- Descrição do teor da foto da matéria: São 04 fotos na matéria: a primeira é de 

duas irmãs se abraçando e chorando em meio aos destroços da tragédia. Logo após 

vem a imagem de um homem sentando no meio de destroços cercado de lama, o seu 

semblante demostra uma profunda tristeza. Por último, aparecem duas imagens, 

sendo uma de bombeiros tentando resgatar um novilho no meio da lama e, outra, de 

duas mulheres resgatando um cachorro. 

- Teve chamada na capa do dia para essa matéria: Sim 

- Análise preliminar do posicionamento da empresa: Não há 

A Vale não se posicionou na matéria, mas o texto trata de falta de respeito pelas 

vítimas, pois omitiu nomes das vítimas desaparecidas além de manter um relatado 

distanciamento dos moradores, o que aparenta falta de interesse de manter a 

comunicação com os familiares das vítimas naquela fase. 

 

7) A matéria 7 apresenta uma reportagem veiculada pelo Jornal Extra no dia 29 de 

janeiro, na versão digital, 1ª edição, número 8.194, na página 4. 

Imagem 7 - Matéria 7 com título: Uma “bomba-relógio” 
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Fonte: Jornal Extra, 29 de janeiro de 2019, p. 4. 

- Gênero: Reportagem 

- Título: Uma ‘bomba-relógio’  

- Vale é citada diretamente no título? Não 

- Quantas vezes a Vale é citada no texto: 2  

- Quantas fontes ouvidas na matéria: 04 
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- Tem fala de representante da empresa? Sim 

- Quem são as fontes: Alberto Sayão professor de engenharia de barragens da Puc-

Rio; Willy Lacerda, professor de engenharia geotécnica da Coppe/UFRJ, o presidente 

da Vale, Fábio Schvartsman; o superintendente de polícia técnico-cientificada Polícia 

Civil de Minas Gerais, médico legista Thales Bittencourt.  

- Teor das falas de quem representa a empresa: A Vale informou que iria 

“apresentar nos próximos dias um plano para aumentar os níveis de segurança de 

todas as barragens. O presidente da empresa, Fabio Shvartsman, disse que a 

“mineradora precisa ir além de qualquer norma nacional ou internacional”. 

- Teor das Falas que citam a empresa: Não há 

- Tem foto da empresa? Não 

- Descrição do teor da foto da matéria: São três fotos na matéria: a primeira é de 

um corpo sendo resgatado por bombeiros com a ajuda de helicóptero, sendo que eles 

usam uma rede para puxar o corpo. Logo abaixo aparecem duas imagens que é de 

um bombeiro rastejando na lama, procurando corpos de vítimas; e a outra imagem é 

de um homem observando o rio Paraopeba que está tomado pela lama. 

- Teve chamada na capa do dia para essa matéria: Sim 

- Análise preliminar do posicionamento da empresa: A Vale se comportou nessa 

matéria de forma responsável, pois emitiu uma nota que iria fazer um plano para 

aumentar o nível de segurança das barragens. Conseguindo desta forma se 

sobressair nessa matéria, como uma empresa que está preocupada com a segurança 

das pessoas. 

 

8) A matéria 8 apresenta uma nota veiculada pelo Jornal Extra no dia 29 de janeiro, 

na versão digital, 1ª edição, de número 8.194, na página 12.   

Imagem 8 - Matéria 8 com título: Ações da Vale despencam e empresa perde R$ 72 
bi em 1 dia 
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Fonte: Jornal Extra, 29 de janeiro de 2019, p. 12. 

- Gênero: Nota 

- Título: Ações da Vale despencam e empresa perde R$ 72 bi em 1 dia 

- Vale é citada diretamente no título? Sim 

- Quantas vezes a Vale é citada no texto: 2 

- Quantas fontes ouvidas na matéria: 1 

- Tem fala de representante da empresa? Não 

- Quem são as fontes: presidente Hamilton Mourão 
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- Teor das Falas de quem representa a empresa: Não há 

- Teor das Falas que citam a empresa: Não há 

- Tem foto da empresa? Não 

- Descrição do teor da foto da matéria: Não há 

- Teve chamada na capa do dia para essa matéria: Não 

- Análise preliminar do posicionamento da empresa: Não há. 

 

9) A matéria 9 apresenta uma reportagem veiculada pelo Jornal Extra no dia 30 de 

janeiro, na versão digital, 1ª edição, de número 8.195, na página 10.   

Imagem 9 - Matéria 9 com título: Após desastres, o fim das ‘bombas-relógio’ 
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Fonte: Jornal Extra, 30 de janeiro de 2019, p. 10. 

- Gênero: Reportagem 

- Título: Após desastres, o fim das ‘bombas-relógio’ 

- Vale é citada diretamente no título? Não 

- Quantas vezes a Vale é citada no texto: 11 

- Quantas fontes ouvidas na matéria: 7 

- Tem fala de representante da empresa? Sim 

- Quem são as fontes: presidente da Vale, Fábio Schvartsman; Willy Lacerda, 

professor de engenharia geotécnica da Coppe/UFRJ; Perla Saliba Brito, juíza da 

comarca de Brumadinho; Luísa Mel, defensora do direito de animais; Polícia 

Rodoviária Federal, Sônia Rosa de Fátima Silva e Cleri Maria Ávila.  

- Teor das falas de quem representa a empresa: O presidente da Vale disse que “a 

empresa acabará com todas as barragens de rejeitos, de mineração do modelo a 

montante, o mesmo que desabou na última sexta-feira, na Mina de Feijão, e em 

Marina, em 2015. “O presidente da Vale ainda afirmou que ‘”os projetos para a medida 

serão enviados para licenciamento juntos aos órgãos ambientais nos próximos 45 

dias”. 

- Teor das Falas que citam a empresa:  Sônia Rosa de Fátima Silva afirmou: “É o 

mínimo que a Vale pode fazer. Meus netos estudam em escola paga e ainda temos 

as despesas do apartamento para pagar. Essa doação é bem-vinda. ” 

Cleri Maria afirmou que: “Doação não vale nada, não quero nada.”  

- Tem foto da empresa? Não 

- Descrição do teor da foto da matéria: Na matéria aparecem quatro fotos: a primeira 

é de um maquineiro auxiliando os bombeiros na busca de vítimas. Em seguida 

aparece a foto de dois policias prendendo dois homens que são engenheiros da Vale. 

As duas últimas imagens são de uma vaca no meio da lama e há outra de parentes 

de vítimas reunidos fazendo vigília em Brumadinho. Eles estão com velas acesas e 

parecem estar rezando. 
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- Teve chamada na capa do dia para essa matéria: sim. 

- Análise preliminar do posicionamento da empresa: A Vale mostrou no seu 

posicionamento estava fazendo ações para impedir que futuros acidentes, além de 

avisar que novos projetos seriam apresentados aos órgãos ambientais. A empresa 

soube agir corretamente, dando um bom posicionamento. Além disso, mostrou que 

estava preocupada com os familiares das vítimas, oferecendo uma ajuda de 100 mil 

reais para todas as pessoas que foram afetadas pela tragédia, uma das entrevistadas 

ficou contente com a doação, outra já disse que não queria, pois “não ajuda em nada”, 

sendo que ela se mostrava abalada. A medida tomada pela empresa mostrou o 

interesse de ajudar as pessoas, auxiliando as suas necessidades. 

 

10) A matéria 10 apresenta uma reportagem veiculada pelo Jornal Extra no dia 31 de 

janeiro, na versão digital, 2ª edição, de número 8.196, na página 9.  

Imagem 10 - Matéria 10 com título: Advogada morreu ao tentar salvar cachorra 
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Fonte: Jornal Extra, 31 de janeiro de 2019, p. 9. 

- Gênero: Reportagem 

- Título: Advogada morreu ao tentar salvar cachorra 

- Vale é citada diretamente no título?  Não 

- Quantas vezes a Vale é citada no texto: 9 

- Quantas fontes ouvidas na matéria: 2 

- Tem fala de representante da empresa? Não 

- Quem são as fontes: Eduardo Toscano, cunhado da vítima, e Washington Luciano 

Alves, irmão de umas das vítimas.  

- Teor das falas de que representa a empresa: Não há  
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- Teor das Falas que citam a empresa:  Eduardo Toscano afirmou que “a dor é de 

centenas de pessoas. A revolta também não é só por ela, mas por todos. Sabemos 

agora é que a Vale é criminosa e é um crime reincidente”. Parentes das vítimas 

acusaram a Vale de descaso. Eles reclamam que a empresa não está passando 

informações sobre os regastes. 

- Tem foto da empresa? Não 

- Descrição do teor da foto da matéria: Na reportagem aparecem três fotos: uma de 

um velório de uma vítima que morreu na tragédia; as outras duas imagens são de um 

bombeiro dando água ao cão farejador e de um novilho sendo resgatado por 

bombeiros com a ajuda de um helicóptero. 

- Teve chamada na capa do dia para essa matéria: Não 

- Análise preliminar do posicionamento da empresa: Não há. A Vale demostrou 

nessa matéria, a falta de responsabilidade para com os moradores. A falta de 

comunicação entre a empresa e os parentes das vítimas demostrou o desinteresse 

para com os familiares das vítimas. Além disso, quando foi procurada pelo jornal não 

deu resposta para a matéria. Os moradores reclamaram que a Vale não estava 

repassando informações dos regastes. A Vale nessa matéria transite uma imagem de 

uma empresa irresponsável, pois omitiu informações, já que as pessoas precisavam 

saber o que a organização estava fazendo para resolver o problema. Um dos 

entrevistados disse que a “Vale é criminosa”. Nessa matéria a Vale aparece como 

negligente. 

 

11) A matéria 11 apresenta uma reportagem veiculada pelo Jornal Extra no dia 01 de 

fevereiro, na versão digital, 1ª edição, número 8.197, nas páginas pg 10 e 11.   

Imagem 11 - Matéria 11 com título: A vida das vítimas além dos números 
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Fonte: Jornal Extra, 01 de fevereiro de 2019, p. 10-11. 

- Gênero: Reportagem 

- Título: A vida das vítimas além dos números  

- Vale é citada diretamente no título? Não 

- Quantas vezes a Vale é citada no texto: 3 

- Quantas fontes ouvidas na matéria: 6  

- Tem fala de representante da empresa? Não 

- Quem são as fontes: Laércio que é morador; o defensor público Rômulo Carvalho; 

o defensor geral de Minas Gerais, Gério Patrocínio Soares; o assessor especial da 

Secretaria Estadual de Saúde, Bernardo Ramos; o coordenador-adjunto da Defesa 

Civil de Minas gerais, Flávio Godinho; A coordenadora do SOS Mata Atlântica, Malu 

Ribeiro. 
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-Teor das falas de quem representa a empresa: Não há 

-Teor das Falas que citam a empresa: Não há 

-Tem foto da empresa? Não 

- Descrição do teor da foto da matéria: São várias fotos de vítimas que morreram 

na tragédia. 

- Teve chamada na capa do dia para essa matéria: Não 

- Análise preliminar do posicionamento da empresa: Não há 

 

12) A matéria 12 apresenta uma reportagem veiculada pelo Jornal Extra no dia 02 de 

fevereiro, na versão digital, 1ª edição, de número 8.198, na página 8.   

Imagem 12 - Matéria 12 com título: O desespero para fugir do “tsunami” de lama 
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Fonte: Jornal Extra, 02 de fevereiro de 2019, p. 8. 

 

- Gênero: Reportagem 

- Título: O desespero para fugir do ‘tsunami’ de lama 

- Vale é citada diretamente no título? Não 
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- Quantas vezes a Vale é citada no texto: 8 

- Quantas fontes ouvidas na matéria: 5 

- Tem fala de representante da empresa: Sim 

- Quem são as fontes: A Vale; o professor de geologia da Universidade Federal do 

Rio de Janeiro, José Carlos Seoane; Sebastião Gomes, funcionário da Vale; Agência 

Nacional de Mineração (ANM); o diretor-geral da Agência Nacional de Mineração, 

Victor Bicca. 

-Teor das falas de quem representa a empresa: Segundo a Vale, cerca de 12 

milhões de metros cúbicos de rejeitos vazaram”. A vale também informou que a 

barragem estava inativa.  

- Teor das Falas que citam a empresa: O professor de geologia José Carlos afirmou: 

“Em, tese a barragem inativa desde 2015 não deveria conter tanta água” 

-Tem foto da empresa? Não 

- Descrição do teor da foto da matéria: São seis imagens que mostram como 

ocorreu o avanço da lama na região de brumadinho. A última imagem mostra 

socorrista reunidos fazendo homenagem às vítimas do desastre. 

- Teve chamada na capa do dia para essa matéria: Sim 

- Análise preliminar do posicionamento da empresa: A Vale informou que a 

barragem I estava inativa, porém mesmo não estando funcionando, armazenava uma 

grande quantidade de água. A empresa aparece irresponsável, pois além de manter 

água na barragem inativa, ainda mantinha uma quantidade acima do que a barragem 

poderia suportar. Nessa matéria, a Vale aparece como quem não tomou medidas de 

segurança necessárias para evitar o rompimento da barragem. 

 

13) A Matéria 13 apresenta uma nota veiculada pelo Jornal Extra no dia 03 de 

fevereiro, na versão digital, 1ª edição, de número 8.199, na página 9.   

Imagem 13 - Matéria 13 com título: Sobe para 121 números de mortos. Polícia 

Investiga fraude. 
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Fonte: Jornal Extra, 3 de fevereiro de 2019, p. 9. 

- Gênero: Nota 

- Título: Sobe para 121 números de mortos. Polícia Investiga fraude. 

- Vale é citada diretamente no título? Não 

- Quantas vezes a Vale é citada no texto: 3 

- Quantas fontes ouvidas na matéria: 3  

- Tem fala de representante da empresa: Não  
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 - Quem são as fontes: Corpo de Bombeiros; Chefe da Polícia Civil de Minas Gerais 

Wagner Pinto. Advogado-Geral da União, André Mendonça. 

- Teor das falas de quem representa a empresa: Não há  

-Teor das Falas que citam a empresa: Advogado-Geral da União, André Mendonça 

afirmou que “irá cobrar medidas concretas da mineradora Vale”. Ele ainda disse que 

“existe a possibilidade de prisão dos dirigentes e executivos da Vale, por dolo ou 

negligencia”. 

-Tem foto da empresa? Não 

- Descrição do teor da foto da matéria: Não há 

- Teve chamada na capa do dia para essa matéria: Não 

- Análise preliminar do posicionamento da empresa: Não há 

 

14) A matéria 14 apresenta uma notícia veiculada pelo Jornal Extra no dia 04 de 

fevereiro, na versão digital, 1ª edição, número 8.200, na página 11.    

Imagem 14 - Matéria 14 com título: Justiça mantém prisão de engenheiros 
responsáveis 
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  Fonte: Jornal Extra, 04 de fevereiro de 2019, p. 11. 

- Gênero: Notícia 

- Título: Justiça mantém prisão de engenheiros responsáveis  

- Vale é citada diretamente no título? Não  

- Quantas vezes a Vale é citada no texto: 2 

- Quantas fontes ouvidas na matéria: 2 

- Tem fala de representante da empresa: Não  

- Quem são as fontes: TUV, empresa contratada pela Vale, para fazer duas 

avaliações de segurança. Dados da Defesa Civil.  

- Teor das falas de quem representa a empresa: Não há  

- Teor das Falas que citam a empresa: A empresa TUV informou que “lamenta o 

rompimento da barragem e que fez duas avaliações da barragem a pedido da Vale”.  

-Tem foto da empresa? Não 

- Descrição do teor da foto da matéria: Uma foto de um bombeiro com um cajado 

na mão e com segurando uma tabua de madeira, procurando corpos de vítimas no 

meio de rio de lama. 

- Teve chamada na capa do dia para essa matéria: Não 

- Análise preliminar do posicionamento da empresa: Não há 

 

15) A matéria 15 apresenta uma reportagem veiculada pelo Jornal Extra no dia 05 de 

fevereiro, na versão digital, 1ª edição, de número 8.201, na página 12.   

Imagem 15 - Matéria 15 com título: Nem todos os corpos devem ser resgatados 
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Fonte: Jornal Extra, 05 de fevereiro de 2019, p. 12. 

- Gênero: Reportagem 

- Título: Nem todos os corpos devem ser resgatados  

- Vale é citada diretamente no título? Não 

- Quantas vezes a Vale é citada no texto: 4 

- Quantas fontes ouvidas na matéria: 2 

- Tem fala de representante da empresa: Sim  

- Quem são as Fontes: Tenente Pedro Aihara, porta-voz do corpo de Bombeiros e a 

Vale. 

- Teor das falas de quem representa a empresa: A Vale afirmou “à justiça 

determinou que a mineradora pare de lançar rejeitos ou pratique qualquer atividade 
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potencialmente capaz de aumentar os riscos em oito barragens em Minas Gerais. ” 

 

-Teor das Falas que citam a empresa: Tenente Pedro Aihara, porta-voz do corpo de 

Bombeiros afirmou que “a água poderia desestabilizar os rejeitos que permanecem 

onde fica a barragem da Vale rompida no último dia 25 e atingir as chamadas “zonas 

quentes’’’. 

-Tem foto da empresa? Não 

- Descrição do teor da foto da matéria: Na matéria aparecem duas fotos: uma de 

máquinas pesadas auxiliando os bombeiros nas buscas por vítimas. A última imagem 

é de um bombeiro no meio de rio de lama, procurando corpos de vítimas do desastre. 

- Teve chamada na capa do dia para essa matéria: Não  

- Análise preliminar do posicionamento da empresa: A Vale obedeceu a ordem da 

justiça, para parar qualquer atividade que estava sendo realizada, que aumentasse os 

riscos, de romper outras barragens. Mostrou estar comprometida em ajudar a impedir 

que os impactos aumentassem, tomando medidas de segurança. Nessa matéria o 

posicionamento da empresa foi mais adequado no que diz respeito a declarações.   

 

16) A matéria 16 apresenta uma reportagem veiculada pelo Jornal Extra no dia 06 de 

fevereiro, na versão digital, 2ª edição, de número 8.202, na página 12.   

Imagem 16 - Matéria 16 com título: Funcionário da Vale alertou sobre riscos 
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Fonte: Jornal Extra, 6 de fevereiro de 2019, p. 12. 

- Gênero: Reportagem 

- Título: Funcionário da Vale alertou sobre riscos 

- Vale é citada diretamente no título? Sim 

- Quantas vezes a Vale é citada no texto: 6 

- Quantas fontes ouvidas na matéria: 3          

- Tem fala de representante da empresa: Sim 

- Quem são as fontes: Vale; ministro Nefi Cordeiro; Pirrete, funcionário da Vale. 

- Teor das falas de quem representa a empresa: A Vale informou ‘‘que a dissertação 

apresentada em 2010 concluiu que a barragem atendia os níveis de segurança 
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propostos. ‘‘Ela ainda informou ‘que todas as recomendações foram atendidas’. Cabe 

reforçar que se tratavam de recomendações rotineiras em laudos desse gênero” 

- Teor das Falas que citam a empresa: Pirrete, funcionário da Vale na sua 

dissertação de mestrado afirmou que “os rejeitos dispostos na barragem I da mina de 

Córrego de Feijão constituem materiais que tendem a exibir comportamento contrátil 

sob cisalhamento e, assim, susceptibilidade potencial a mecanismos de liquefação”  

-Tem foto da empresa? Não 

- Descrição do teor da foto da matéria: Na matéria aparecem duas fotos de 

bombeiros no rio Paraopeba, procurando corpos de vítimas da tragédia, com a ajuda 

de um helicóptero. 

- Teve chamada na capa do dia para essa matéria: Sim 

- Análise preliminar do posicionamento da empresa: Na matéria a empresa é 

acusada de não tomar as medidas de segurança, que foram indicadas na dissertação 

de mestrado feita por Pierre, que era funcionário da empresa. A Vale foi acusada de 

negligencia, pois sabia dos riscos que estava correndo e não fez nada. Porém, a 

empresar deu o seu posicionamento, dizendo que atendeu a todas as medidas de 

segurança necessárias para ter evitado a tragédia. 

 

17) A matéria 17 apresenta uma notícia veiculada pelo Jornal Extra no dia 7 de 

fevereiro, na versão digital, 2ª edição, de número 8.203, na página 11.   

Imagem 17 - Matéria 17 com título Vale sabia de problemas com barragem, dizem 
investigados 
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Fonte: Jornal Extra, 7 de fevereiro de 2019, p. 11. 

- Gênero: Notícia 

- Título: Vale sabia de problemas com barragem, dizem investigados 

- Vale é citada diretamente no título? Sim 

- Quantas vezes a Vale é citada no texto: 4 

- Quantas fontes ouvidas na matéria: 1  

- Tem fala de representante da empresa: Sim  

- Quem são as fontes: Vale. 

- Teor das falas de quem representa a empresa: A Vale informou que “se absterá 

de fazer comentários, sobre particularidades das investigações para preservar a 

apuração dos fatos, mais ressaltou que vem colaborando proativamente e da forma 

mais célere possível com todas as autoridades que investigam as causas do 

rompimento.” ” 

- Teor das Falas que citam a empresa: Relatos informam que a Vale sabia 

previamente dos riscos no local da tragédia. 

-Tem foto da empresa? Não 

- Descrição do teor da foto da matéria: Uma foto de bombeiros no meio da lama 

buscando por corpos de vítimas da tragédia. 

- Teve chamada na capa do dia para essa matéria: Sim 
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- Análise preliminar do posicionamento da empresa: A Vale é acusada nessa 

matéria por dois homens que trabalhavam na empresa, que dizem que a empresa 

tinha conhecimento que a barragem da Mina de Feijão estava com problema. O 

engenheiro Makoto Namba afirmou que fez um laudo e atestou instabilidade da 

estrutura da barragem e recomendou melhorias. Diante das acusações, a Vale emitiu 

uma nota dizendo que não iria comentar nada referente às investigações e que estava 

colaborando com as autoridades. 

 

18) A matéria 18 apresenta uma reportagem veiculada pelo Jornal Extra no dia 08 de 

fevereiro, na versão digital, 1ª edição, de número 8.204, na página 13.   

Imagem 18 - Matéria 18 com título: Geólogo sabia de risco 15 dias antes da 

barragem se romper 

 

Fonte: Jornal Extra, 08 de fevereiro de 2019, p. 13. 
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- Gênero: Reportagem 

- Título: Geólogo sabia de risco 15 dias antes da barragem se romper  

- Vale é citada diretamente no título? Não 

- Quantas vezes a Vale é citada no texto: 4 

- Quantas fontes ouvidas na matéria: 2 

-Tem fala de representante da empresa? Sim  

- Quem são as fontes: Vale; e um geólogo da Vale, César Augusto Paulino. 

-Teor das falas de quem representa a empresa: 

A Vale informou que “não houve registro de aumento na seção principal da barragem”. 

Ela ainda informou que “reitera o compromisso em adotar todas as medidas para 

recuperação dos impactos decorrentes do rompimento da barragem de Feijão”. 

- Teor das Falas que citam a empresa: O geólogo da Vale césar augusto paulino 

admitiu, em depoimento à polícia no dia 31 de janeiro, “que recebeu no dia 10 daquele 

mês um e-mail constatando anormalidade na leitura de um dos piezômetros”. Ele 

ainda afirmou que “não é normal que, até dia 25 de janeiro, quando ocorreu a tragédia, 

nenhuma providência tenha sido adotada pela mineradora”.  

-Tem foto da empresa? Não 

- Descrição do teor da foto da matéria: Uma foto de uma bombeira erguendo a mão, 

enquanto um helicóptero tinha acabado de pousar no meio terreno cheio de grama. 

- Teve chamada na capa do dia para essa matéria: Não 

- Análise preliminar do posicionamento da empresa: A Vale é acusada nessa 

matéria de ter sido informada que foi constatada anormalidade em um dos pizômetros. 

O geólogo afirma que, mesmo sabendo do problema, a Vale não tomou nenhuma 

atitude. Em meio à acusação, a Vale se defendeu dizendo que ‘não houve registro de 

aumento na seção principal da barragem’. Ela ainda informou que reitera o 

compromisso em adotar todas as medidas para recuperação dos impactos 

decorrentes do rompimento da barragem de Feijão. O posicionamento da empresa foi 

equilibrado, pois deu respostas às questões, diante das acusações. A Vale buscou 
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demostrar confiança no seu discurso. Além disso, a empresa mostrou o seu 

compromisso em ajudar a minimizar os impactos, adotando todas as medidas para 

auxiliar na recuperação dos afetados pela tragédia. 
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5. RESULTADOS INTERPRETIVOS DA PESQUISA 

Análises a partir dos dados da pesquisa possibilitaram verificar que das 18 

matérias veiculadas sobre a tragédia de Brumadinho no Jornal Extra, 14 matérias 

foram veiculadas nas primeiras edições das manhãs, dos respectivos dias, enquanto 

outras quatro publicações foram veiculadas nas segundas edições, ou seja, edições 

da tarde. Quanto ao gênero das matérias, a pesquisa verificou o predomínio das 

“reportagens” sobre a tragédia, o que demonstra a atenção concedida ao jornal ao 

tema, quando opta por dar espaço maior e mais profundo, de reportagens, à questão. 

Do total de 18 textos, 13 matérias foram do gênero “reportagem”, outras três matérias 

foram do gênero “notícia” e duas matérias foram do gênero “notas”.  

O estudo mapeou que, entre os dias 26 de janeiro e 8 de fevereiro, o jornal 

Extra publicou ao menos uma matéria por dia sobre o caso de Brumadinho, sendo que 

nos dias 26 e 28 de janeiro foram duas publicações a cada dia; e, no dia 29 de janeiro, 

foram registradas três matérias sobre o tema na mesma edição do jornal daquele dia. 

Além disso, a tabulação de outros resultados pode ser verificada na tabela que segue: 

Tabela 02 – Tabulação relativa às 18 notícias que trataram da tragédia de 

Brumadinho. 

Matéria Título Vale é 
citada no 
título? 

Quanta
s vezes 
a Vale é 
citada 
no 
texto? 

Quantas 
fontes 
ouvidas 
na 
matéria
? 

Tem fala 
de 
representa
nte da 
empresa? 

Tem 
foto da 
empres
a? 

Teve 
chamada 
na capa 
do dia 
para 
essa 
matéria? 

Posicion
amento 
da Vale 

01 Novo mar 
de lama 
deixa 
mortos e 
desapareci
dos 

Não 04 06 Sim Não Sim A Vale 
assumiu a 
responsab
ilidade da 
tragédia. 

02 Uma 
catástrofe 
humana  
 

Não 03 10 Sim Não Sim A Vale 
omitiu 
informaçã
o e foi 
negligente 

03 Mortes, 
resgastes, 
buscas e 
um 
desespero 

sem fim  
 

Não 06 10 Sim Não Sim A Vale 
não 
prestou 
orientação 
aos 
parentes 
das 
vítimas. 



 

66 
 

04 Em meio a 
buscas e 
lágrimas, 
novo susto 
 

Não 02 05 Sim Não Sim A Vale 
tomou 
medida de 
segurança
, mais 
omitiu 
informaçõ
es. 

05 Os órfãos 
da 
barragem 
 

Não 03 02 Não Não Sim A Vale 
não se 
posiciono
u. 

06 E como se 
os mortos 
daqui 
fossem de 
segunda 
classe’ 

Não 03 05 Não Não Sim A Vale 
não se 
posiciono
u 

07 Uma 
‘bomba-
relógio’ 

Não 02 04 Sim Não Sim A Vale 
falou 
sobre as 
medidas 
de 
segurança 
que 
estava 
sendo 
realizada. 

08 Ações da 
Vale 
despencam 
e empresa 
perde R$ 
72 bi em 1 
dia 

Sim 02 01 Não Não Não A Vale 
não se 
posiciono
u. 

09 Após 
desastres, 
o fim das 
‘bombas-
relógios 

Não 11 07 Sim Não Sim  
A Vale 
tomou 
medidas 
de 
segurança 
para 
impedir 
futuros 
acidentes. 

10 Advogada 
morreu ao 
tentar 
salvar 
cachorra 

Não 09 02 Não Não Não A Vale foi 
procurada
, mais não 
quis se 
posiciona. 

11 A vida das 
vítimas 
além dos 
números 

Não 03 06 Não Não Não A Vale 
não se 
posiciono
u 

12 O 
desespero 
para fugir 
do 

Não 08 05 Sim Não Sim A Vale 
disse que 
a 
barragem 
I que se 
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‘tsunami’ 
de lama 

rompeu 
estava 
inativa.  

13 Sobe para 
121 o 
número de 
mortos. 
Polícia 
investiga 
fraude 

Não 03 03 Não Não Não A Vale 
não se 
posiciono
u. 

14 Justiça 
mantém 
prisão de 
engenheiro
s 
responsáve
is 

Não 02 02 Não Não Não A Vale 
não se 
posiciono
u. 

15 Nem todos 
os corpos 
devem ser 
resgatados 

Não 04 02 Sim Não Não A Vale 
tomou 
medidas 
de 
segurança
, para 
impedir o 
risco de 
romper 
outras 
barragens
. 

16 Funcionário 
da Vale 
alertou 
sobre os 
riscos 

Sim 06 03 Sim Não Sim A 
empresa 
informou 
que 
tomou 
todas as 
medidas 
de 
segurança
, para 
evitar o 
desastre. 

17 Vale sabia 
de 
problemas 
com 
barragem, 
dizem 
investigado
s 

Sim 04 01 Sim Não Sim A Vale 
informou 
que não 
iria fazer 
comentári
os sobre a 
investigaç
ão. E que 
estava 
colaboran
do com a 
investigaç
ão. 

18 Geólogo 
sabia de 
risco 15 
dias antes 
da 

Não 04 02 Sim Não Não A Vale se 
defendeu 
afirmando 
que ‘não 
houve 
registro 
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barragem 
se romper 

de 
aumento 
na seção 
principal 
da 
barragem. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

A partir dos dados da pesquisa foi possível verificar que, nos 18 textos 

jornalísticos veiculados sobre a tragédia, a Vale foi citada no título somente em três 

deles, sendo que os outros 15 títulos não citam diretamente a empresa. Quanto à 

menção direta da empresa nos textos, no entanto, na maioria das matérias podemos 

observar que a Vale é citada diversas vezes, chegando ao número médio de quatro 

citações por matéria, sendo que em quatro matérias esse número ainda é superior: 

nas matérias do dia 27 de janeiro e 06 de fevereiro a Vale foi citada seis vezes; na 

matéria do dia 30 de janeiro, chegou a ser citada onze vezes; na matéria do dia 31 de 

janeiro, foi citada nove vezes; e no dia 2 de fevereiro, foi citada oito vezes. 

É importante destacar que nas duas matérias que a Vale é mais citada são 

textos que falam sobre vítimas e parentes, sendo que os dois textos são reportagens 

aprofundadas que mostram a Vale como “negligente”. Além disso, foi possível analisar 

a presenta das fontes nas matérias: das 18 matérias produzidas, oito delas tem mais 

de quatro fontes citadas, de modo que quase metade dos textos apresentam número 

expressivo de entrevistados, mais uma vez, revelando a dedicação concedida pelo 

jornal ao tema. Os dois textos que mais tem fontes são os das matérias dos dias 

seguintes à tragédia, dias 26 e 27 de janeiro, respectivamente, com 10 fontes citadas 

em cada texto. Nestas matérias, os textos dotam um tom mais dramático, pois tratam 

dos regastes das vítimas. A diferença percebida é que no texto do dia 26 de janeiro 

há mais espaço para fontes especialistas, enquanto a matéria do dia 27 de janeiro há 

mais fontes comuns envolvidas no episódio. Houve uma humanização do noticiário no 

segundo dia depois da tragédia. 

O estudo buscou compreender também como a Vale se pronunciou. Das 18 

matérias analisadas, a Vale somente deu o seu posicionamento em 11 matérias, 

sendo que, nas outras sete matérias, a empresa não quis se pronunciar. Quanto a 

imagens utilizadas nas edições, foi observado que em nenhum dos 18 textos aparece 

foto da empresa, mas sim dos estragos. Além disso, buscamos compreender o 
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destaque concedido ao noticiário no jornal, sendo que das 18 matérias veiculadas 

sobre a tragédia de Brumadinho, onze delas estiverem presentes também na capa do 

jornal com chamadas de destaque, ou seja, sete edições não trouxeram a tragédia na 

capa. O número demonstra que, nas duas semanas analisadas, a tragédia ocupou 

espaço significativo nos destaques de capa do jornal, perdurando como temática de 

interesse. 

Por fim, vimos que, das 18 matérias veiculadas, a empresa só se posicionou 

em onze. Na primeira matéria publicada já no dia seguinte à tragédia, a Vale assumiu 

a responsabilidade pela ocorrência, concedendo um posicionamento de atenção e 

garantindo sua versão diante do caso. Porém, na sequência de veiculações diárias, 

outros textos revelam que a Vale omitiu informações, com posicionamentos noticiosos 

que começaram a apontar a empresa como “negligente” e contendo menções que 

informaram que a empresa não teria tomado as medidas necessárias para evitar a 

tragédia. Nesta fase, a Vale passou a não ter declarações veiculadas em alguns 

textos, sendo que, como visto, sete matérias, entre 18 no total, não trouxeram 

declaração da empresa, embora ela tenha sido amplamente citada. Apesar de alguns 

posicionamentos mostrando que a Vale estava tomando medidas de segurança para 

evitar que um desastre maior acontecesse, ou seja, nos quais a empresa tentou 

difundir sua versão, a maioria dos textos revelou tentativa da empresa em se defender 

de algumas “acusações”, que acabaram por reduzir a versão empresarial nas 

matérias, pois as acusações de diversas fontes, as imagens, o número de afetados e 

de mortos se solidificaram como provas mais contundentes no noticiário do Jornal 

Extra. 
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CONCLUSÕES 

Este estudo buscou investigar os posicionamentos da Vale nas edições do 

Jornal Extra sobre a tragédia de Brumadinho (MG) ocorrida em 25 de janeiro de 2019. 

Para isso, propusemos uma metodologia que fosse capaz de fundamentar 

teoricamente o estudo, quando recorremos predominantemente a uma pesquisa 

bibliográfica sobre temas ricos ao estudo. Em segundo instante, recorremos à 

pesquisa documental para observar os jornais e definir recortes e corpus da pesquisa 

nas edições. Nesta fase, selecionamos 14 dias de publicações subsequentes à 

tragédia contendo o total de 18 edições do jornal que contaram com notícias sobre o 

caso, sendo que tais edições foram produzidas com identidade de publicação de jornal 

impresso, mas analisadas, para fins desse estudo, por meio da versão digitalizada 

disponibilizada para assinantes.  

Feito o recorte, passamos para uma análise de conteúdo do material, ação que 

permitiu encontrar unidades de registro, ou seja, os aspectos presentes ou ausentes 

em cada matéria, bem como perceber quais foram os posicionamentos da empresa 

no noticiário do jornal analisado.  

Os resultados foram tabulados para cada edição e posteriormente agrupados 

em tabelas que permitiram uma análise comparativa, bem como a compreensão de 

qual o espaço concedido ao tema e/ou quais foram as citações e os posicionamentos 

da empresa, claro, quando houve.  

Os resultados sinalizaram que a Vale buscou imediatamente, no primeiro dia 

após o incidente, já no primeiro texto veiculado sobre a tragédia no jornal, 

responsabilizar-se sobre o caso, colocando-se como “preocupada” e disponível diante 

da ocorrência tratada como acidental. Porém, nos textos que sucederam foi possível 

verificar uma modificação na narrativa midiática envolvendo a empresa, com mais 

textos trazendo fontes e abordagens que passaram a posicionar a empresa como 

“negligente”.  

Nesta fase, notamos que a empresa reduziu também sua aparição no noticiário, 

sendo que em sete das 18 publicações ela não se pronunciou oficialmente. O estudo, 

obviamente, deixa lacunas para serem compreendidas que não foram foco de nossa 

atenção, por exemplo, para elucidar se a empresa foi procurada para comentar esses 
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textos que ela não aparece como fonte de informações e teria preferido não se 

posicionar; ou se ela nem chegou a ser procurada. Fato, porém, é que o noticiário 

dedicou muitas reportagens, algumas com até dez fontes citadas, sobre a tragédia, 

mas a Vale passou a ter sua versão suprimida diante da intensificação das denúncias 

que a colocaram como responsável pela ocorrência, reduzindo o tom acidental do 

caso, mas situando as narrativas mais em torno dos riscos que já se conhecia 

previamente, do que poderia ter sido evitado e de eventual negligência empresarial. 

Por fim, o estudo se limitou a analisar o que foi publicado, sem recorrer a 

entrevistas, por exemplo, com repórteres sobre como se deu a produção jornalística 

de tal noticiário. Isso, por si só, impõe limitações ao estudo, mas oportuniza que novas 

investidas acadêmicas possam se debruçar sobre mais ângulos do assunto 

pesquisado.  

Do mesmo modo, reconhecemos que, mesmo nos dados levantados, é 

possível identificar mais e novas análises e resultados aqui não alcançados, uma vez 

que tratamos de um conteúdo vasto de questões observadas nas 18 notícias. Porém, 

acreditamos que isso possa servir de incentivo também a outros estudos que venham 

partir dessa nossa pequena contribuição aqui proposta. Acreditamos, ainda, que 

estudos dessa natureza podem favorecer, de um lado, a prática profissional do 

jornalismo, e, de outro, o jornalismo praticado, qualificando mais o noticiário para os 

leitores. 
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